O SACRAMENTO DA ORDEM
INTRODUÇÃO


Na nossa proposta temática juntámos o Sacramento do Matrimónio e o Sacramento da Ordem num item dedicado aos sacramentos de realização humana. De facto, a vocação (diferente de simples aptidão para) de cada homem e mulher passará, fundamentalmente, por constituir uma família ou por dedicar-se totalmente aos outros como padre, freira, religioso, religiosa ou mesmo leigo consagrado.

1. O QUE É O SACRAMENTO DA ORDEM?

A Ordem é o sacramento pela qual se prolonga a missão que Cristo deixou aos seus Apóstolos. E qual foi essa missão? Foi a missão de presidir às comunidades, o que se manifesta especialmente na Eucaristia: «Fazei isto em memória de mim» (Lc 22, 19). Esta foi a ordem que Jesus deu aos seus discípulos que continua a ser exercida hoje na Igreja graças ao sacramento da Ordem.


Este serviço encontra nas próprias palavras e gestos de Jesus Cristo o exemplo. Jesus que era Filho de Deus, incarnou, habitou no meio de nós e se fez homem. Tornando-se verdadeiro Deus e verdadeiro Homem, Ele só tem uma atitude: a de serviço em favor dos homens e das mulheres do seu tempo. Um serviço que o levou a entregar a sua vida por cada pessoa, principalmente aqueles que mais necessitavam e precisavam de ajuda.


É disto que trata o sacramento da Ordem: prolongar até ao fim dos tempos esta atitude de doação de toda a vida em favor de cada homem e de cada mulher. Esta doação total só serve para ajudar as pessoas a encontrarem o seu próprio caminho de felicidade. Uma felicidade que, para os cristãos, passa necessariamente por viver os ensinamentos do próprio Jesus Cristo.

2. OS TRÊS GRAUS DO SACRAMENTO

Este sacramento da Ordem compreende três graus, diferentes mas sempre interligados: o episcopado (os bispos), o presbiterado (os padres) e o diaconado (os diáconos). Estes três graus diferentes têm em comum o facto de todos serem um modo de servir a Igreja. Por isso, ser Diácono, ser Padre ou ser Bispo não é (nem deve ser) uma honra, nem um título, mas é um serviço que se presta à comunidade de crentes.


A Igreja dos primeiros tempos sentiu necessidade de se organizar para que esta atitude de entrega total ao serviço de uma comunidade de crentes se prolongasse. Uma necessidade que se concretizou nestes três graus do sacramento da Ordem. 
O Bispo, que tem origem na palavra grega «episcopos» e significa «vigilante», é aquele que vela pela unidade e orientação de toda a Diocese. O Padre, que tem origem na palavra grega «presbiteros» e significa «ancião», é aquele que é o primeiro responsável por fomentar e actualizar o Evangelho na Paróquia. O Diácono, que tem origem na palavra grega «diaconos» e significa «servidor», é aquele que ajuda o Bispo ou o Padre no que for mais preciso.


Parece-nos oportuna uma pequena referência à figura do Papa. Afinal quem é o Papa? O que é que significa ser Papa? Que relação tem com o sacramento da Ordem? Ser Papa não significa a ‘honra máxima’, nem tão pouco o ‘topo de carreira’. Novamente trata-se de um serviço que se presta à Igreja, mas agora Universal. Um serviço que se alicerça no primado de Pedro sobre os Apóstolos.

Um primado que significa fundamentalmente a garantia de unidade em toda a Igreja. Por isso, ser Papa não é mais um grau do sacramento da Ordem. Na verdade o Papa é apenas o Bispo da Diocese de Roma. O Facto de ser Bispo naquela diocese é que faz dele o Papa. Contudo cada Bispo é responsável pela sua Diocese. Onde é ajudado pelos Padres e pelos Diáconos. O Papa confere e garante a unidade entre os bispos de todo o mundo.

Todos estes graus do sacramento da Ordem estão relacionados com o próprio Jesus Cristo. De tal modo que cada um destes ministros sagrados, pela graça do sacramento, representam Cristo. E «representar» significa «tornar presente». Logo quer o Bispo, quer o Padre, quer o Diácono tornam presente na sua vida a própria vida de Cristo Morto e Ressuscitado. Por tudo isto, se diz que a Ordem é um sacramento que imprime carácter.

3. SACERDOTE, PADRE E PRESBÍTERO É TUDO A MESMA COISA?


Padre e Presbítero são duas palavras usadas para falar da mesma realidade. Trata-se de dois sinónimos. Com efeito, pelo sacramento da Ordem, o Padre ou o Presbítero ficam configurados com Cristo. Uma configuração com Cristo Cabeça, enquanto é ele que tem de presidir à comunidade, e com Cristo Bom Pastor, enquanto preside à comunidade servindo-a como Jesus.


A palavra Sacerdote já não é tão correcta quando se fala desta realidade. E a razão é que esta palavra significa, no original Latim, «o que oferece sacrifícios a Deus». Ora todos os baptizados estão chamados o oferecer as suas vidas como sacrifícios a Deus. Por isso, pelo baptismo todos os cristãos são chamados a ser sacerdotes neste sentido de oferecer a sua própria vida.

Importa esclarecer aqui o verdadeiro significado de «sacrifício». Sacrifício, é a junção das palavras latinas «sacro» e «facere» que juntas significam «tornar sagrado». Assim, oferecer a nossa vida como sacrifício mais não é do que torná-la sagrada, isto é, olharmos para os acontecimentos sempre com olhos de fé e procurar configurar a nossa vida à luz das atitudes de Cristo.

Este oferecer a vida como sacrifício, procurando entregá-la quotidianamente a Deus, faz de todos os baptizados sacerdotes. Precisamente, por isso, se designa esta realidade de «sacerdócio comum dos fiéis». Os que recebem o sacramento da Ordem, além de participarem neste sacerdócio comum dos fiéis, participam no «sacerdócio ministerial», ou seja, são ministros qualificados para presidir à comunidade na sua oferta sacrificial a Deus, administrando os sacramentos. 

Assim, em rigor, por tudo o que fica dito anteriormente, quando se quer falar do Padre não se deve dizer Sacerdote mas Presbítero. Caso contrário podemos estar a confundir o sacerdócio comum dos fiéis, que diz respeito a todos aqueles que receberam o sacramento do baptismo, com o sacerdócio ministerial, que só diz respeito aos que receberam também o sacramento da Ordem.

Deste modo entende-se um pouco melhor qual a missão do Presbítero na Igreja. A sua a missão é a de ser imagem e instrumento de Deus no meio do mundo de hoje. Uma presença que se tem de manifestar em toda a sua vida e não apenas nas realidades espirituais. De tal forma que ser padre não é, nem pode ser nunca, uma função mas trata-se de um modo de vida. Com efeito, um Presbítero, não é um padre dentro da Igreja e um homem como os outros fora dela. O Presbítero é sempre e só um ministro de Deus que vive toda a sua a vida em favor das pessoas. Por outras palavras a sua missão é servir a comunidade em nome e na pessoa de Cristo.

É apenas neste contexto que se podem compreender o sentido e o significado do celibato. «Porque é que os Padres não se casam?» – perguntam muitos. Os Padres não se casam para estarem totalmente disponíveis para servir a comunidade de crentes. Os Padres não se casam porque ser Presbítero não é uma função, nem tão pouco uma profissão. Os Padres não casam porque manifestam assim uma maior identificação com Cristo, Sumo e Eterno Sacerdote. Jesus, como Sacerdote perfeito e santo, ofereceu a própria vida, não por Si, mas para conseguir a salvação de todos os homens e de todas as mulheres. 

Quando o Presbítero preside à Eucaristia, oferece a Deus o mesmo sacrifício de Jesus, fazendo memorial do que Jesus fez de uma vez por todas com a sua Morte e Ressurreição. É precisamente na Eucaristia que melhor se pode compreender o que significa ser Presbítero. Na verdade, o Padre, sempre que preside ao sacrifício eucarístico, dá cumprimento ao mandato de Cristo na Última Ceia: «Fazei isto em memória de Mim». Esta é a frase que dá sentido à existência e ao ministério dos Padres.

